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Caminhão de papel higiênico
pega fogo em Cachoeiro
CAC H O E I R O

Um caminhão carregado com
mais de mil fardos de papel higiê-
nico pegou fogo na manhã de on-
tem, no centro de Cachoeiro, cau-
sando caos no trânsito. O motoris-
ta Zenilton Costa não se feriu.

O incêndio ocorreu na rua Mo-
reira, na entrada da ponte munici-
pal, e interrompeu o trânsito por
cerca de duas horas. No horário,
vários pais levavam seus filhos pa-
ra a escola, o que causou um gran-
de engarrafamento.

A carga, avaliada em R$ 40 mil,
foi praticamente destruída. Parte,
pelas chamas, e outra grande quan-
tidade pela água utilizada para de-
belar o incêndio. O caminhoneiro
contou que seguia para o bairro
Coronel Borges quando, ao passar
pela ponte, um motorista o alertou
sobre a fumaça saindo do baú.

Zenilton parou para ver o que
estava acontecendo e, ao abrir o

baú, percebeu que vários rolos de
papel já estavam em chamas. Ele
acionou o Corpo de Bombeiros,
que teve dificuldade para contro-
lar o incêndio.

A preocupação era evitar que o

fogo se espalhasse para o restante
do caminhão. Uma pá carregadei-
ra foi usada para retirar os rolos de
papel e eliminar os pequenos fo-
cos. O caminhoneiro não soube in-
formar o que causou o incêndio.

RONALDO ÍNDIO

EQUIPE DO CORPO DE BOMBEIROS teve dificuldade para controlar o fogo

GIRO RÁPIDO
Combate à hanseníase
em Alfredo Chaves

Com a finalidade de detectar
manchas suspeitas da hanse-
níase, a Secretaria Municipal de
Saúde de Alfredo Chaves pro-
move hoje o Dia D da Mancha,
em combate à doença.

A mobilização será das 8h às
12h, na Policlínica, localizada na
antiga escola Ana Araújo.

Coleta de 860 kg de
lixo reciclável no Sul

A Cooperativa de Trabalho
Mútuo Agentes Ambientais
Mãos Fortes (Coopmaf ) reco-
lheu 860 quilos de lixo reciclá-
vel em ação de coleta seletiva
nos bairros Waldir Furtado
Amorim (BNH de Baixo) e
Doutor Luiz Tinoco da Fonseca
(BNH de Cima), em Cachoeiro
de Itapemirim, Sul do Estado.

A atividade fez parte da pro-
gramação “Cachoeiro no Cami-
nho das Águas”.

POLÍCIA AMBIENTAL

Pássaros silvestres
são apreendidos

Dezenove pássaros silves-
tres mantidos em cativeiro
foram apreendidos por poli-
ciais da 2ª Companhia Am-
biental de Baixo Guandu.

Cinco casas foram fiscali-
zadas, sendo apreendidos 15
coleiros e 4 trinca-ferros. Os
pássaros foram levados ao
projeto Cereias, em Aracruz.

Repasse de
R$ 1,5 milhão
a pescadores
de Aracruz
A R AC R U Z

As comunidades tradicionais
de pescadores de Aracruz, no
Norte do Estado, vão receber
R$ 1,5 milhão do Estaleiro Ju-
rong, empresa que está se insta-
lando no litoral do município.

O dinheiro deverá ser investi-
do em projetos em prol dos pes-
cadores, conforme o Termo de
Compromisso Socioambiental
firmado entre a Jurong, a Asso-
ciação de Pescadores de Barra
do Riacho e Barra do Sahy, o
Ministério Público Federal no
Espírito Santo (MPF-ES), jun-
tamente com o Ministério Pú-
blico do Estado do Espírito San-
to (MP-ES) e o Instituto Esta-
dual de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Iema).

Segundo o documento, a Ju-
rong fica comprometida a depo-
sitar judicialmente R$ 1,5 mi-
lhão em favor da Associação de
Pescadores, em projetos poste-
riormente definidos por meio
de reuniões e audiências públi-
cas. Caso o compromisso seja
descumprido, a empresa poderá
pagar multa diária de R$ 25 mil.

A assinatura do termo de
compromisso fez-se necessária
após discordâncias quanto a
uma das condicionantes do li-
cenciamento ambiental que a
Jurong deve cumprir para ins-
talação do estaleiro na região de
Barra do Sahy.

Trata-se da condicionante nº
18, que, em sua redação originá-
ria, previa que a empresa deve-
ria dragar detritos minerários
dentro da área do empreendi-
mento, a fim de possibilitar a
destinação do material para ne-
gociação comercial pelos pesca-
dores da região.

Empresários querem
implantar teleférico
Projeto prevê bondinho
na região de Campinho,
no centro de Domingos
Martins. Na primeira
fase, a extensão da
ligação é de 700 metros

Fabricio Ribeiro
DOMINGOS MARTINS

Ponta de lança do turismo na
região serrana capixaba,
Domingos Martins deve ga-

nhar um novo atrativo. Trata-se de
um teleférico de cabine fechada –
tipo bondinho – bem no Centro,
em Campinho, que partirá da Pra-
ça Arthur Gerhardt até os montes
v i z i n h o s.

O projeto de viabilidade já foi
contratado e está sendo elaborado.
A previsão é de que em fins de
abril esteja pronto para ser apre-
sentado ao público e com a indica-
ção do valor do investimento.

A iniciativa é da Associação Co-
mercial e Empresarial de Domin-
gos Martins (ACEDM).

“Após a apresentação e discus-
são, o passo seguinte é a elabora-
ção dos projetos executivo e de en-
genharia, além da captação de re-
cursos junto ao Ministério do Tu-
rismo, governo do Estado e outras
i n st i t u i ç õ e s ”, explicou a presiden-
te Geruza Lúcia Nazareth.

Ela acrescentou que o teleférico
deverá ter uma extensão inicial de
cerca de 700 metros ligando um
terreno público anexo à praça até
o monte que fica atrás do hospital,
num percurso onde será possível
avistar toda a sede municipal.

“Numa segunda fase, o teleférico

avançará até o cume da montanha.
No ponto de partida terá uma loja
e lanchonete e na chegada, um res-
taurante panorâmico. Essa é a in-
tenção inicial, mas que vai depen-
der do que apontar o projeto de
viabilidade e das parcerias”, disse.

O superintendente da ACEDM,
José Luiz Neves Sudré, disse que o
projeto de viabilidade é elaborado
por uma empresa de engenharia
com sede no Rio de Janeiro.

“Essa empresa, a Concremat,
tem filiais em diversas capitais, in-
cluindo Vitória. O projeto de viabi-
lidade tem um custo de R$ 19,5
mil, que foi assumido por empre-
sários da cidade”, relatou Sudré.

Para o prefeito, Luiz Carlos Pre-
zoti Rocha (PP), o projeto vai valo-
rizar o município. “O teleférico vai
fortalecer nossa atividade turística
e o desenvolvimento local. A ini-
ciativa tem o nosso apoio”, disse.

FABRICIO RIBEIRO

GERUZA Nazareth e José Luiz Sudré: parceria para viabilizar o projeto
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